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ACM: "MINHA bancada não assina nada em que Walter Pinheiro esteja à frente" 
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• BRASILIA. Se depender do se-
nador Antonio Carlos Maga-
lhães (PFL-BA), os deputados 
carlistas não vão mais assinar o 
requerimento de criação da CPI 
da Corrupção. Irritado com o 
apoio do líder do PT, deputado 
Walter Pinheiro (BA), ao dossiê 
apresentado por deputados 
baianos à corregedora-geral da 
União, Anadyr de Mendonça 
Rodrigues, ele avisou que seus 
aliados não assinarão mais o re-
querimento da CPI. Na terça-fei-
ra, Pinheiro tinha entregado ao 
senador a lista com o nome dos 
15 deputados carlistas que ain-
da não haviam aderido à CPI. 

Minha bancada não vai 
assinar nada em que o deputa-
do Walter Pinheiro esteja à 
frente — disse o senador. 

Tudo o que ele queria era 
encontrar um motivo para fa-
zer birra. Ele sempre arruma 
um momento para pular de 
barco. Sua trajetória é marca-
da pelo vaivém, ele não é con-
fiável — reagiu Pinheiro. 

Expectativa no encontro de 
FH com César Borges 

Os carlistas e Antonio Carlos 
estão em compasso de espera, 
para ver o resultado do encon-
tro do governador da Bahia, Cé-
sar Borges, com o presidente 
Fernando Henrique, marcado 
para hoje. O presidente estimu-
lou Borges a levar-lhe os pleitos 

1 do estado. Ontem Antonio Car- 
los viajou para a Bahia, onde 

conversaria com o governador. 
O senador está acompanhando 
de perto a tentativa do governo 
de conter a adesão dos carlis-
tas à CPI, para deixar claro que 
ainda controla sua bancada. 

— Será bom esse encontro. 
O governador vai dizer ao pre-
sidente o que é fundamental 
para o estado — adiantou. 

Antonio Carlos embarcou 
ontem para Bahia depois de 
mais uma semana complicada. 
Viu seu principal adversário 
político, Jader Barbalho, ser 
inocentado do escãndalo do 
Banpará. Irritou-se com um 
grupo de deputados baianos 
que entregou à nova correge-
dora-geral da União um dossiê  

contra ele. E tomou conheci-
mento de avanços na degrava-
ção de sua conversa com os 
procuradores da República 
encaminhada pelo perito Ri-
cardo Molina ao Conselho de 
Ética do Senado. 

O senador Saturnino Braga 
(PDT-RJ), relator no Conselho 
de Ética, considera que a reve-
lação de um novo trecho de fi-
ta não altera os rumos da in-
vestigação. O fato de, no novo 
trecho ter aparecido a fala "te-
mos a lista, Heloísa Helena vo-
tou nele", não mudou a ten-
dência de Saturnino de consi-
derar que Antonio Carlos não 
disse que sabia o resultado da 
votação eletrõnica. ■ 


